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Introdução 
O presente estudo está sendo conduzido no Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo  CNPMS, 
da Embrapa, em Sete Lagoas, Minas Gerais. 

Trata-se da caracterização hidrogeoquímica das 
águas subterrâneas, no entorno da área experimen-
tal do CNPMS, com foco em possíveis cenários de 
contaminação dessas águas. 

A área está inserida nas microbacias dos ribeirões 
Matadouro e Jequitibá, sendo este afluente perene 
do rio das Velhas, onde predominam latossolos 
vermelhos distróficos, em uma região cárstica, no 
domínio geológico de calcários do Grupo Bambuí. 

Com apoio da Companhia de Saneamento de Mi-
nas Gerais – COPASA, foi estabelecido um pro-
grama de monitoramento de águas subterrâneas, 
durante 24 meses, a partir de maio/2008, que inclui 
as análises físico-químicas apontadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Substâncias químicas mais frequentes 
nas águas subterrâneas. [1,2] 

 I) Constituintes principais 
Na K Mg Ca Fe 

-
3HCO  2-

3CO  Cl  -
3NO  2-

4SO  
 II) Constituintes secundários 

Mn 2SiO  3-
4PO  F  Br  

 III) Constituintes traço 
Al Ba Pb Cu Hg Zn 
As Cd Co Cr Se  

 
Neste trabalho, apresenta-se uma avaliação preli-
minar das metodologias de amostragem e de análi-
se, através do chamado erro prático, calculado pela 
seguinte equação: 

100
cations anions

Erropratico(%) x
cations anions





 
 

  

Resultados e Discussão 
Em geral, o erro prático é calculado para as concen-
trações dos constituintes principais (Tabela 1), da-
das em milieq/L, o que permite uma avaliação ex-
pedita dessas metodologias. Idealmente, o valor 
calculado deveria ser zero, porém valores de ± 5% 
são aceitáveis [3].    Neste trabalho, em virtude das  

 
condutividades medidas, considerou-se razoável o 
intervalo de ± 10%. 

Foram utilizados os resultados de análises de águas 
subterrâneas, compreendendo surgências, cisternas 
e poços tubulares, em 5 meses de amostragem. 

Na Tabela 2, apresentam-se estatísticas dos erros 
práticos calculados. 

Tabela 2.Algumas estatísticas para o erro prático 

Surgências S1 S2 S3 
Média -13,1 -34,4 -8,3 
Amplitude 21,8 27,2 29,6 
Mínimo -21,5 -44,8 -25,9 
Máximo 0,3 -17,6 3,7 
Cisternas C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 

 Média -10,8 -9,8 -12,9 -8,5 -7,0 -19,3 -6,9 
 Amplitude 75,8 49,5 31,0 33,9 24,3 42,7 14,8 
 Mínimo -57,4 -34,1 -30,4 -29,9 -21,0 -38,3 -16,3 
 Máximo 18,4 15,4 0,6 4,0 3,3 4,5 -1,5 

Poços  P1  P2  P3  P4  P5  P6 
 Média -8,4 -10,7 -8,6 -6,3 -14,5 -1,0 
 Amplitude 32,8 29,6 22,9 22,2 41,4 30,2 
 Mínimo -26,8 -30,5 -20,1 -18,6 -40,6 -15,5 
 Máximo 6,0 -0,9 2,9 3,6 0,7 14,7 

Conclusões 
Do total de 80 amostras analisadas, 71 apresenta-
ram erro prático fora do intervalo de ± 10%. Esse 
número elevado de valores fora do intervalo aceitá-
vel, bem como o fato de a maioria dos valores se-
rem negativos, como mostrado na Tabela 2, suge-
rem a existência algum problema metodológico. 

Para esclarecer a origem do problema, os estudos 
continuam, no sentido de avaliar, inicialmente, a 
influência da filtração in situ das amostras. 
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